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Figura 35: Espacialização do conjunto das áreas das operações urbanas sobre o 
mapa de micro bacias do município de São Paulo. 

Fonte: Brocaneli, 2007, pg. 301.

Figura 36: Exploração da ideia de um sistema de refrigeração e umidi�cação para 
o município de São Paulo, considerando a potencialidade de desenvolvimento de 
diretrizes ambientais nas áreas das operações urbanas, croqui da autora. 

Fonte: Brocaneli, 2007, p.308.
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As áreas das operações urbanas da cidade abrem espaço e possibilidades para a 
interligação das matrizes verdes, através da implantação de uma rede de espaços 
verdes e úmidos, reconstituindo as funções das áreas de várzea e introduzindo a 
ideia da estruturação ecológica e da interligação desta com as áreas de matrizes 
verdes na região leste e oeste, através da ligação com o Parque Ecológico do Tie-
tê e APA da Várzea do rio Tietê; no setor noroeste, com o Parque Estadual da Serra 
da Cantareira; e nas zonas sul e  sudeste, com o Parque Estadual da Serra do Mar. 

A valorização dos empreendimentos fronteiriços a áreas verdes consolidadas e 
bem mantidas demonstra que a recuperação ambiental das áreas das operações 
urbanas poderá se tornar um instrumento ainda mais atrativo aos futuros empre-
endimentos e ainda proporcionar a seus usuários diretos e indiretos uma melhor 

qualidade de vida. 

Considerações Finais

É possível afirmar que existe a possibilidade do ressurgimento das águas nas ci-
dades, mesmo apresentando cenários urbanos nos quais os rios estão retifica-
dos, as antigas várzeas encontram-se drenadas e aterradas, as principais vias de 
deslocamento foram instaladas nos fundos de vale e o sistema de áreas verdes 
apresenta-se frágil e desarticulado. 

No entanto, é necessário o investimento na estruturação dos espaços urbanos 
fundamentada no desenvolvimento da teoria dos ecossistemas, atrelada ao pla-
nejamento das medidas estruturais da cidade priorizando os processos de recu-
peração da qualidade ambiental, da melhoria da qualidade de vida e da reorga-
nização da malha urbana.

A reconstrução de áreas úmidas vem sendo utilizada em vários projetos paisa-
gísticos no cenário internacional, contemplando áreas de lazer instaladas em 
cenários ambientais, despoluindo águas urbanas, retendo águas de enxurrada, 
dentre outros promovendo o enriquecimento da trama da cidade e potenciali-
zando a recuperação da qualidade ambiental urbana.  

O incentivo a formação de parques lineares como parte de uma estruturação 
ecológica é parte da recuperação e do reconhecimento das bacias hidrográficas 
urbanas, formando uma estrutura verde a fim de estabelecer novas rotas de des-
locamento nos fundos de vale ao longo de rios recuperados e reconhecidos na 
paisagem, como a estruturação ecológica parte de um sistema de refrigeração e 
umidificação do território urbano.
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Lista de abreviaturas e siglas

ANA - Agência Nacional de Águas

APA - Área de Proteção Ambiental

APP - Área de preservação Permanente

APRM - Áreas de Proteção e Recuperação de Mananciais 

CADES - Conselho Municipal do Meio Ambiente  

e Desenvolvimento Sustentável

CMMD - Comissão Mundial do Meio Ambiente e Desenvolvimento

CNRH - Conselho Nacional de Recursos Hídricos

CNUMAD - Conferênci a das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento

CONAMA - Conselho Nacional de Meio Ambiente

DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica

DRH - Departamento de Recursos Hídricos

ECO 92 - II Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento

ETE - Estação de Tratamento de Esgoto
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Figura 06: Ciclo Hidrológico 

Fonte: http://commons.wikimedia.org

Figura 07: Esquema de uma bacia hidrográfica com seus divisores de água e 

drenagem principal .

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 08: Esquema das linhas de uma bacia hidrográfica.

FONTE : Costa, Helder Enchentes no Estado do Rio de Janeiro – Uma 

Abordagem Geral - SEMADS 2001, RJ

Figura 09: Mapa das Bacias Hidrográficas do Brasil.

Fonte: Ministério dos Transportes - Governo Federal

Figura 10: Representação da distribuição do fluxo superficial em duas bacias, 

uma circular e outra, elipsoidal. Fonte: autoria própria.

Figura 11: Influência da geometria da bacia no hidrograma de cheia da 

mesma. FONTE: Costa, Helder Enchentes no Estado do Rio de Janeiro – Uma 

Abordagem Geral - SEMADS 2001, RJ

Figura 12 Representação gráfica do cálculo do fator de forma.  

Fonte: autoria própria.

Figura 13: Esquema de um hidrograma Fonte: autoria própria

Figura 14: Esquema de aquífero livre e confinado .  

Fonte : Iritani, Ezaki (SMA 2008)

Figura 15: Erosão em Manoel Viana – RS. Fonte : ANA Agencia Nacional de 

águas – autorizada a publicação

Figura 16: Esquema de ocupação de bacia hidrográfica. 

Fonte: Adaptado de Costa, Helder Enchentes no Estado do Rio de Janeiro – 

Uma Abordagem Geral - SEMADS 2001, RJ

Figura 17: Vista aérea de um afluente da bacia do rio Uruguai . 

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 18: Vista aérea de Registro, um  

dos municípios cortados pelo rio Ribeira. 

Fonte: DAEE– autorizada a publicação.
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Figura 19: Vista aérea da cidade de Salvador-BA.

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 20: Vista aérea marginal do Tietê, cidade de São Paulo.

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 21: Vista aérea da cidade de Salvador-BA Fonte : ANA Agencia 

Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 22: Vista aérea da cidade de Teresina – PI e rio Poti.

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação

Figura 23: Drenagem urbana e controle de cheias para o Alto Tietê (Governo 

estadual de São Paulo) 

Fonte: http://www.sigrh.sp.gov.br/sigrh/basecon/perh2000/images/

Figura4_6_1.pdf

Figura 24: Estruturas hidráulicas da bacia  

do alto Tietê Fonte: DAEE PDMAT 3 2011

Figura 25: Sub Bacias do Alto Tietê Fonte: DPMAT 3, 2011.

Figura 26: Infográfico do histórico do Código florestal brasileiro  

(elaboração: Brocaneli 2014)

Figura 27: Esquema de interpretação da 1507 /1867. Fonte: BROCANELI 

completando STUERMER, 2008.

Figura 28: Planta da capital de São Paulo – organizada por Gomes Cardim.

Fonte : Arquivo público do estado de São Paulo

Figura 29: Rio Tamanduateí – cidade de São Paulo 

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 30: Rio Ipiranga – cidade de São Paulo 

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 31: Primeiras análise de canalização do Tietê 1893 – DAEE 

Fonte: http://www.pdmat3.com.br/Mapa/1141 (sem direitos autorais)

Figura 32: Esquema da relação ente o hidrograma  

de cheia e a morfologia do córrego. 

Fonte: autoria própria.
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Figura 33: Rio canalizado e contaminado – cidade de Vila Velha - ES.

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 34: Rio canalizado e contaminado – cidade de Campina Grande  - PB.

Fonte : ANA Agencia Nacional de águas – autorizada a publicação.

Figura 35:: Espacialização do conjunto das áreas das operações urbanas 

sobre o mapa de micro bacias do município de São Paulo. Fonte: Brocaneli, 

2007, pg. 301.

Figura 36: Exploração da ideia de um sistema de refrigeração e umidificação 

para o município de São Paulo, considerando a potencialidade de 

desenvolvimento de diretrizes ambientais nas áreas das operações urbanas, 

croqui da autora. Fonte: Brocaneli, 2007, p.308.
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